Mãe Beata de Iemanjá
Foi mãe de santo, escritora e artesã brasileira. Como presidenta da ONG Criola, organização de mulheres negras, lutou  contra o racismo, o sexismo e a violência contra a mulher. Também desenvolveu trabalhos relacionados à defesa e preservação ambiental, direitos humanos, educação e saúde.
Em 1985, fundou o terreiro Ilê Omiojuarô, em Nova Iguaçu. Ao longo dos anos, foi reconhecida por sua militância em defesa da liberdade religiosa.
Recebeu a Medalha Tiradentes, a mais alta condecoração concedida pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (in memorian) em 2017, logo depois de seu falecimento. 
